
Resumo: O presente artigo aborda a evolução e 
a inovação da Contabilidade, juntamente com o 
surgimento dos novos modelos de negócios. Diante 
de todo o crescimento tecnológico e as atualizações 
ocorridas no mercado, é possível observar o 
aparecimento de novos padrões de empresas, sendo, 
assim, evidenciada a criação das Startups, empresas 
desenvolvidas no âmbito tecnológico, em que todos 
os serviços prestados são realizados por meio de 
plataformas digitais. O objetivo desta pesquisa é analisar 
o comparativo dos escritórios tradicionais e Startups 
de contabilidade em relação à prestação de serviços. 
Foi realizada uma pesquisa de campo, com natureza 
descritiva e exploratória, tendo os dados coletados por 
meio de uma entrevista estruturada direcionada aos 
proprietários dos escritórios e Startups de contabilidade, 
em que se observaram as semelhanças na prestação 
dos serviços em ambas às empresas, no que concernem 
os procedimentos de abertura, comunicação exercida 
via e-mail, envio das documentações e procedimentos 
realizados em todos os departamentos, mostrando, 
por outro lado, um diferencial no que diz respeito à 
assessoria destinada aos clientes.
Palavras-chave: Evolução. Negócios.Contabilidade.
Startups.

Abstract: This article discusses the evolution and 
innovation of accounting, together with the emergence 
of new business models. In view of all the technological 
growth and updates that have taken place in the market, 
it is possible to observe the appearance of new company 
standards, thus evidencing the creation of Startups, 
companies developed in the technological scope in 
which all services provided are performed through digital 
platforms. The goal of is to analyze the comparison of 
traditional offices and accounting Startups in relation to 
the provision of services. A field research was carried out, 
with a descriptive and exploratory nature, having the 
data collected through a structured interview directed to 
the owners of the offices and accounting Startups, where 
similarities are observed in the provision of services in 
both companies, with regard to opening procedures, 
communication via e-mail, sending documentation and 
procedures carried out in all departments, and showing, 
on the other hand, a differential with regard to advice 
for clients.
Keywords: Evolution. Business. Accounting. Startups.

	 	Graduado	em	Ciências	Contábeis	-	UNIRG.	Lattes:	http://lattes.cnpq.
br/8264076326510365.	E-mail:	barbaragpi16@gmail.com

	 	Graduado	em	Ciências	Contábeis	-	UNIRG.	Lattes:	http://lattes.cnpq.
br/8494585621084666.	E-mail:	thallinymagalhaes2@hotmail.com

	 Mestre	em	Gestão	e	Desenvolvimento	Regional	pela	UNITAU	(2012).	
Reitor	da	Universidade	Estadual	do	Tocantins.	Professor	Adjunto	do	Centro	

Universitário	UNIRG.	Consultor/facilitador	nas	atividades	do	SEBRAE.	Lattes:	
http://lattes.cnpq.br/1344729647135934.	E-mail:	augusto.rc@unitins.br

	 Doutora	em	Comunicação	e	Cultura	Contemporâneas	pela	
Faculdade	de	Comunicação	da	Universidade	Federal	da	Bahia	(UFBA),	
Mestre	em	Ciência	da	Informação	pela	PUC-Campinas	e	graduado	em	

Comunicação	Social/Jornalismo	(Ulbra)	e	Letras	(Ulbra).	É	professora	na	
Universidade	Estadual	do	Tocantins	(Unitins).	Lattes:	http://lattes.cnpq.

br/8766578585291045.	ORCID:	https://orcid.org/0000-0003-1867-3804.		
E-mail:	darlene.tc@unitins.br

	 Pós-graduado	em	Direito	Público	pelo	Centro	Luterano	de	Palmas.	
Graduação	em	Direito	pelo	Centro	Universitário	Luterano	de	Palmas).	Tem	

experiência	na	área	de	Direito	Público	e	Privado,	com	ênfase	em	Direito	
Constitucional,	Administrativo,	Processo	Legislativo,	Processual	Civil,	Direito	

Civil	e	Direito	Registral	Imobiliário.	Atualmente	é	Secretário-Chefe	da	Casa	Civil.	
Lattes:	http://lattes.cnpq.br/4518352830249459.	

E-mail:	rolfvidal@hotmail.com

	 Pós-graduado	em	Comércio	Exterior	com	ênfase	em	pequenas	
empresas	pela	UCB	e	MBA	em	Gestão	Empresarial	pela	FGV.	Graduado	em	

Administração.	Atualmente	é	empresário	no	ramo	de	Tecnologia	e	Inovação.	
Lattes:	http://lattes.cnpq.br/9140815072662052.	

E-mail:	fernando.ferrarin@gmail.com

Bárbara Rodrigues Alves 
Thalliny Soares Magalhães Moreira 

Augusto de Rezende Campos 
Darlene Teixeira Castro 

Rolf Costa Vidal 
Fernando Ferrarin Ruiz 

ACCOUNTING BUSINESS 
ENVIRONMENT: A COMPARATIVE 

ANALYSIS OF TRADITIONAL OFFICES 
AND ACCOUNTING STARTUPS

AMBIENTE DE NEGÓCIOS 
DA CONTABILIDADE: UMA 

ANÁLISECOMPARATIVA 
DOS ESCRITÓRIOS 

TRADICIONAIS E STARTUPS 
DECONTABILIDADESUPERIOR 

TECNOLÓGICO

1
2
3
4
5
6

1

2

3

4

5

6



245 Revista	Humanidades	e	Inovação	v.7,	n.9	-	2020

Introdução 
A	Contabilidade	evolui	juntamente	com	a	necessidade	do	homem	em	adequar	e	regis-

trar	suas	posses	e	pode	ser	avaliada,	hoje,	como	uma	importante	ferramenta	para	todas	as	
empresas,	estando	ligada	à	arti	culação	de	modelos	de	gestão,	ao	proporcionar	 informações	
que	apoiarão	as	tomadas	de	decisão.	Segundo	Marion	(2009),	o	profi	ssional	que	atua	na	conta-
bilidade	coordena	todo	o	sistema	de	informação	e	os	bancos	de	dados,	que	permitem	o	auxílio	
à	tomada	de	decisões	de	todos	que	uti	lizam	esse	serviço.	

A	evolução	tecnológica	tem	representações	importantes	nos	métodos	operacionais	das	
empresas.	Isto,	porque,	independentemente	do	tamanho	de	uma	organização,	a	evolução	tec-
nológica	concebe	benefí	cios	materiais	e	imateriais,	os	quais	auxiliam	as	empresas	a	aprimorar	
os	processos,	a	habilitar	equipes	e	a	proporcionar	melhores	produtos	e	resultados.

Os	avanços	tecnológicos	e	as	atuais	mudanças	decorrentes	do	processo	de	desenvolvi-
mento	na	contabilidade	impactam	inteiramente	o	desempenho	e	a	atuação	dos	profi	ssionais.	
Toda	empresa	tem	o	dever	de	mencionar	detalhes	da	circulação	de	seus	recursos	ao	governo,	
o	qual	desenvolveu	uma	solução	tecnológica	para	unifi	car	e	ofi	cializar	os	arquivos	digitais	nas	
escriturações	fi	scais	e	contábeis,	sistema	esse	que	vem	se	evoluindo	com	o	passar	dos	anos	da	
seguinte	forma:	emissão	de	Nota	Fiscal	Eletrônica	(NF-e),	Nota	Fiscal	de	Consumidor	(NFC-e),	
Escrituração	Contábil	Digital	(ECD),	Escrituração	Fiscal	Digital	(EFD)	e	E-Social.

Diante	disso,	observar-se	o	constante	desenvolvimento	e	crescimento	tecnológico	que	
estão	sujeitas	as	empresas,	resultando	no	aparecimento	de	modelos	de	negócios	inovadores,	
podendo	ser	evidenciado	com	o	aparecimento	das	startups.	Surge,	aqui,	o	problema	de	pes-
quisa	desta	discussão:	saber	qual	o	comportamento	comparati	vo	das	variáveis	da	prestação	de	
serviços	dos	escritórios	tradicionais	e	as	startups	de	contabilidade.	

Taborda	 (2006)	 explica	 que	 aStartup	 é	 uma	 empresa	 em	 fase	 inicial,	 na	maioria	 das	
vezes,	em	processo	de	efeti	vação	e	organização	das	suas	ati	vidades,	podendo	ainda	não	ter	
iniciado	a	negociação	dos	seus	serviços	ou	produtos,	embora	já	esteja	em	processo	fi	nal	de	
instalação.

No	que	diz	respeito	a	essas	mudanças,	a	presente	pesquisa	tem	como	objeti	vo	analisar	
o	comparati	vo	dos	escritórios	tradicionais	e	das	Startups	de	contabilidade,	em	relação	à	pres-
tação	de	serviços.Paralelemente,	foram	determinados	os	seguintes	objeti	vos	específi	cos:	apre-
sentar	uma	matriz	de	pesquisa	dos	fatores	de	infl	uência	na	prestação	de	serviços	contábeis	e	
levantar	comparati	vamente	os	aspectos	da	prestação	de	serviços	da	contabilidade	tradicional	
e	das	Startups.

	Por	esses	moti	vos,	pode-se	compreender	que	do	mesmo	modo	que	a	Contabilidade	
aderiu	a	esse	novo	modelo	de	negócios,	apesar	do	fato	de	não	apresentar	mudanças	na	estru-
tura	e	nos	processos	de	operacionalização,	é	evidente	que	as	ferramentas	uti	lizadas	e	a	forma	
de	desenvolvimento	dos	serviços	sofreram	variações	signifi	cati	vas	em	relação	à	sistemati	zação	
e	à	desburocrati	zação	dos	processos,	 surgindo,	consequentemente,	as	Startups	de	Contabi-
lidade,	que	são	escritórios	que	disponibilizam	a	contabilidade	online,	realizam	a	geração	da	
folha	de	pagamento,	emissão	das	guias	de	impostos	e		elaboração	dos	relatórios	gerencias,	por	
meio	de	uma	plataforma	digital,	tornando-se,	assim,	de	grande	importância	o	conhecimento	à	
respeito	desse	cenário	dos	novos	modelos	de	negócios	e	a	adesão	da	Contabilidade.

Contexto da Contabilidade
Franco	(1997)	expõe	que	a	Contabilidade	pode	ser	entendida	como	a	ciência	que	analisa	

os	fatos	ocorridos	no	patrimônio	das	enti	dades.	Seu	objeti	vo	é	oferecer	informações	necessá-
rias	à	tomada	de	decisões,	por	meio	dos	registros,	demonstrações	e	interpretação	dos	acon-
tecimentos,	no	que	tange	a	formação	do	patrimônio	e	os	resultados	econômicos	decorrentes	
da	gestão	dos	recursos	patrimoniais.	Sua	fi	nalidade	principal	é	fornecer	informações	sobre	o	
patrimônio	das	enti	dades,	auxiliando	no	processo	decisório,	 tanto	para	os	gestores,	quanto	
para	aqueles	interessados	em	investi	mentos.

Coelho	e	Lins	(2010)	afi	rmam	que,	desde	as	eras	mais	primiti	vas,	a	Contabilidade	era	
conhecida	por	se	preocupar	em	elaborar	informações	referentes	ao	controle	do	patrimônio.	
No	tocante,	Ludícibus	(2010)	preconiza	que	a	Contabilidade	tem	como	objeti	vo	fornecer	um	
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conjunto	de	informações	que	possam	ser	uti	lizadas	de	forma	fl	exível,	devendo	atender	igual-
mente	 todos	os	usuários,	 precisando	 ser	 capaz	de	 apresentar	um	cadastro	de	 informações	
diferenciado,	 independentemente	da	natureza	de	cada	usuário,	mediante	a	necessidade	de	
cada	um	deles.	

Segundo	Miranda	(2015),	a	contabilidade	é	de	grande	importância	para	qualquer	ti	po	
de	empresa,	sendo	a	geração	de	informações	uma	das	suas	principais	característi	cas.	Sá	(1998)	
explicita	que	a	contabilidade	busca	proporcionar	conhecimentos	de	origem	econômica,	fi	nan-
ceira	e	administrati	va	para	as	enti	dades	e	seus	usuários,	conforme	sua	contabilização.	Além	
disso,	é	uma	ciência	que	tem	como	objeti	vo	entender	o	patrimônio	das	enti	dades,	no	aspecto	
qualitati	vo	e	quanti	tati	vo	suas	variações	e	acontecimentos.

De	acordo	com	Marion	(2009),	todas	as	transações	prováveis	de	mensuração	monetária	
são	registradas	pela	contabilidade	e,	em	seguida,	os	dados	são	agrupados	resumidamente	em	
forma	de	relatórios	e	entregues	aos	interessados	em	conhecer	a	real	situação	da	empresa.	Em	
decorrência	dessas	movimentações,	é	possível	proporcionar	ao	empresário	a	 imagem	exata	
das	condições	em	que	sua	empresa	estará	no	fi	nal	do	exercício	fi	nanceiro,	oferecendo-lhe	um	
tempo	conveniente	para	que	possa	permiti	r	tomar	decisões	sempre	a	favor	do	lucro	e	legali-
dade	da	empresa.

Segundo	o	Manual	de	Orientação	e	de	Procedimentos	para	as	Organizações	Contábeis	
(2012),	dentro	das	organizações	contábeis,	a	execução	dos	serviços	e	práti	cas	da	contabilidade	
é	desenvolvida	por	profi	ssionais	habilitados	em	desempenhar	procedimentos	relati	vos	aos	re-
cursos	humanos,	documentos	fi	scais	e	contábeis.Cumprindo-se	os	prazos	legais	estabelecidos,	
realizam-se	também	serviços	de	consultoria	e	assessoria,	com	a	fi	nalidade	de	cumprir	e	aten-
der	a	demanda,	inclusive,	as	necessidades	dos	clientes.

O	Manual	de	Orientação	e	de	Procedimentos	para	as	Organizações	Contábeis	 (2012)	
ainda	elucidaque,	dentre	os	processos	e	roti	nas	da	contabilidade,	identi	fi	ca-se	o	departamento	
de	pessoal,	estando	responsável	por	executar	admissões,	rescisões,	folhas	de	pagamento,	cál-
culo	e	apuração	de	encargos	trabalhistas,	obrigações	mensais	e	anuais,	informe	de	rendimen-
tos,	férias,	exames	periódicos	e	outros	assuntos	previdenciários	e	trabalhistas.	

O	Manual	de	Orientação	e	de	Procedimentos	para	as	Organizações	Contábeis	 (2012)	
tambémexpõe	que	o	departamento	fi	scal	realiza	a	execução	de	notas	fi	scais,	apuração	de	im-
postos,	registro	e	escrituração	de	livros	e	demais	obrigações	e	declarações	mensais	e	anuais.	

Segundo	o	Manual	de	Orientação	e	de	Procedimentos	para	as	Organizações	Contábeis	
(2012),	o	departamento	contábil	é	encarregado	de	escriturar	e	elaborar	os	livros,	balancetes	
de	verifi	cação,	demonstrações	contábeis	e	envio	das	declarações.	

Evolução dos Negócios e da Contabilidade 
O	surgimento	e	modifi	cações	das	tecnologias	da	informação	proporcionam	mudanças	

nos	modelos	de	negócios	e	possibilitam	novas	formas	de	trabalho.	Devido	ao	constante	apa-
recimento	e	ampliação	das	novas	tecnologias	da	 informação,	a	manipulação	e	o	alcance	do	
conhecimento	tem	se	dado	de	maneira	cada	vez	mais	acelerada,	com	maior	qualidade	e	com	
alcance	a	mais	pessoas.	 Esse	 conjunto	de	 transformações	vem	ampliando	as	possibilidades	
para	novas	formas	de	trabalho	(MATTOS;	GUIMARÃES,	2005).	

As	grandes	mudanças	nos	modelos	de	negócios	vêm	evoluindo	cada	vez	mais.	Gitahy	
(2011)	 afi	rma	que	o	 empreendedorismo	 tem	acrescentado	 concorrência	 e	 incremento	 tec-
nológico	nas	empresas,	sendo	que	a	transformação,	habilidade	e	inovação	são	aspectos	que	
esti	mulam	a	criação	de	empresas	com	ati	tude	inovadora,	abrangendo	um	papel	importante	no	
espaço	social,	a	parti	r	da	criação	de	novos	padrões	de	negócios.	

As	empresas	devem,	portanto,	adequar-se	as	evoluções	sociais	e	tecnológicas,	por	meio	
de	modelos	 de	 gestão	 que	 garantam	 aos	 consumidores	 sati	sfação.	Maldonato	 e	 Dell‟Orco	
(2010)	 salientam	que	a	 inovação	não	consiste	 somente	na	 criação	de	novos	produtos,	mas	
também,	pode	abranger	o	aprimoramento	de	outros	já	existentes,	agregando	algum	ti	po	de	
valor	que	os	diferencie	dos	demais.	

	A	inovação	pode	ser	defi	nida	como	a	inserção	no	mercado	de	novos	produtos,	méto-
dos,	processos	ou	sistemas	ainda	não	existentes	ou	com	caraterização	nova,	em	comparação	as	
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anteriores,	com	impactantes	repercussões	socioeconômicas	(LEITÃO;	MELO,	2010).
A	inovação	tecnológica	proporciona	viabilidade	de	negócios,	pois	possibilita	a	geração	

de	novos	mercados	consumidores.	Antes	do	surgimento	do	mercado	de	microcomputadores	
pessoais,	não	existi	a	nenhuma	empresa	que	dominava	esse	mercado,	visto	que	eles	ainda	não	
existi	am.	De	uma	revolução	tecnológica,	surgiu	esse	novo	mercado	consumidor	e,	assim	sen-
do,	empresas	em	todo	o	mundo	passaram	a	comercializar	produtos	e	serviços	via	esse	novo	
mercado	(FERRARI,	2010).

A	evolução	da	Contabilidade	trouxe	diversas	transformações	e	grandes	avanços,	que,	
por	sua	vez,	alcançaram	todo	o	processo	de	operacionalização.	Conforme	Almeida	Filho	(2000),	
nos	últi	mos	30	anos,	ocorreram	variações	signifi	cati	vas,	as	quais,	por	consequência,	ati	ngiram	
todos	os	procedimentos	contábeis	e	a	 legislação	 tributária.	E,	em	relação	à	elaboração	dos	
serviços	prestados,	 trouxeram	muitos	benefí	cios	 e	melhorias	 aos	profi	ssionais	 da	 área,	 por	
intermédio	da	tecnologia	da	informação.

Com	as	grandes	mudanças,	os	profi	ssionais	da	Contabilidade	precisam	estar	atentos	aos	
avanços	que	a	tecnologia	impõe.	Segundo	Almeida	Filho	(2000),	a	tecnologia	é	essencial	em	
todos	os	segmentos	da	sociedade.	E,	em	relação	à	Contabilidade,	observa-se	o	crescimento	de	
investi	mentos	nas	organizações	em	soft	wares	e	hardwares	vinculados	à	área,	em	função	da	
acessibilidade	e	expansão	da	internet.

A	contabilidade	proporciona	informações	necessárias	às	tomadas	de	decisões.Os	con-
tabilistas	devem	acompanhar	tal	evolução,	pois	a	tecnologia	ganhou	muitos	avanços.	Segundo	
Feital	et	al.	(2012),	o	contabilista	contemporâneo	deve	estar	sempre	preocupado,	atualizado	
e	buscando	a	efi	ciência	dos	serviços,	porque	a	Contabilidade,	por	ser	uma	ciência,	está	em	
constantes	alterações.		

A	modernização	 tecnológica	expandiu	de	 forma	 rápida	na	 sociedade	e,	 como	conse-
quência,	incluiu	a	informati	zação	contábil,	obtendo	uma	boa	aceitação	entre	os	aglomerados	
econômicos	e	impondo	aos	profi	ssionais	a	necessidade	de	se	adequar	as	eventuais	mudanças.	
Almeida	Filho	(2000),	nesse	senti	do,	explica	que	a	profi	ssão	contábil	é	considerada	trabalhosa,	
devido	à	complexidade	das	movimentações	contábeis	e	os	fatos	ocorridos	diariamente	dentro	
das	empresas,	abrangendo	também	as	obrigações	com	o	governo,	no	que	diz	respeito	ao	reco-
lhimento	dos	impostos.	

Segundo	Oliveira	 (2006),	a	 Informáti	ca	proporciona	 resultados	 favoráveis	à	área	con-
tábil,	 como,	maior	agilidade	na	prestação	das	 informações	e	mais	credibilidade	e	confi	ança	
quanto	aos	resultados,	a	saber,	desde	o	lançamento	e	a	manipulação	dos	dados	emiti	dos	pelo	
sistema	até	a	emissão	dos	relatórios.

Juntamente	com	a	evolução	tecnológica	e	a	necessidade	de	controlar	todas	as	movi-
mentações	ocorridas	nas	organizações,	foi	criado,	no	Brasil,	o	Sistema	Público	de	Escrituração	
Digital	(SPED),	insti	tuído	pelo	Decreto	nº	6.022,	de	22	de	janeiro	de	2007,	e	fez	parte	do	projeto	
governamental	Programa	de	Aceleração	do	Crescimento	do	Governo	Federal.	O	sistema	entrou	
em	vigor	para	algumas	empresas	em	2008,	em	caráter	de	teste.	A	parti	r	de	2014,	o	Sistema	
passou	a	abarcar	a	grande	maioria	das	empresas	brasileiras	(BRASIL,	2014a).	

Com	isso,	o	Governo	passa	a	exigir	que	as	sociedades	empresariais	deixem	de	uti	lizar	os	
tradicionais	livros	contábeis	e	fi	scais	impressos	e	passem	a	seguir	o	formato	eletrônico,	sendo	
assim,	 introduzido	o	SPED,	meio	pelo	qual	 toda	a	documentação	deve	 ser	 transmiti	da	pela	
página	eletrônica	da	Receita	Federal.	

O	SPED	compõe	mais	um	avanço	na	informati	zação	da	relação	entre	o	fi	sco	e	os	contri-
buintes.	Consiste	na	modernização	dos	sistemas	em	relação	ao	cumprimento	das	obrigações	
acessórias,	uti	lizando-se	da	 certi	fi	cação	digital	para	fi	ns	de	assinatura	dos	documentos	ele-
trônicos,	que	serão	conduzidos	pelos	contribuintes	aos	órgãos	fi	scalizadores	(BRASIL,	2014b).

Para	Duarte	(2009),	o	SPED	é	um	plano	de	inserção	da	inteligência	fi	scal	brasileira	na	
Era	do	Conhecimento.Assim,	o	SPED	se	faz	da	necessidade	de	realizar	as	obrigações	fi	scais	e	
contábeis	que	os	contribuintes	emitem	para	as	administrações	tributárias	e	aos	órgãos	fi	scali-
zadores,	fazendo	uso	do	certi	fi	cado	digital	para	fi	ns	de	assinatura	dos	documentos	eletrônicos	
(RODRIGUES,	2012).

Desse	modo,	o	SPED	 iniciou-se	 com	 três	módulos	 independentes	para	o	encaminha-
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mento	das	informações	que	estão	vinculadas	no	fi	nal	de	todo	o	processo,	são	eles:	Nota	Fiscal	
Eletrônica	–	Ambiente	Nacional	(NF-e),	Escrituração	Fiscal	Digital	(EFD)	e	a	Escrituração	Contá-
bil	Digital	(ECD).	Com	a	implantação	do	SPED,	o	fi	sco	é	capaz	de	receber,	em	tempo	real,	todas	
as	movimentações	comerciais	(BITTENCOURT,	2013).

A	Nota	Fiscal	Eletrônica	(NF-e)	 foi	 insti	tuída	pela	aprovação	do	Ajuste	SINIEF	07/05	e	
trata-se	de	um	documento	de	caráter	digital,	emiti	do	eletronicamente,	com	o	intuito	de	regis-
trar	uma	operação	de	circulação	de	mercadorias	ou	uma	prestação	de	serviços	ocorrida	entre	
as	partes,	para	fi	ns	fi	scais.	O	projeto	da	NF-e	tem	como	objeti	vo	a	unifi	cação	de	um	modelo	
fi	scal	eletrônico	e	visa	substi	tuir	a	emissão	do	documento	de	papel	tradicional,	com	validade	
jurídica	garanti	da	pela	assinatura	digital	do	remetente	(BRASIL,	2014c).

A	Nota	Fiscal	de	Consumidor	Eletrônica	(NFC-e)	é	um	documento	digital,	que	tem	como	
função	documentar	as	transações	comerciais	de	venda	presencial	ou	venda	para	entrega	domi-
ciliar	ao	consumidor	fi	nal	em	operação	interna	e	sem	geração	de	crédito	de	ICMS	ao	adquiren-
te.	Visa	a	redução	dos	custos	das	obrigações	acessórias	e	possibilita	um	melhor	controle	por	
parte	da	Administração	Tributária	(BRASIL,	2014d).

A	 Escrituração	Contábil	Digital	 (ECD)	 visa	 substi	tuir	 a	 escrituração	 contábil	 em	papel	
para	a	versão	digital,	deve	ser	transmiti	da	anualmente	ao	SPED	e	veio	basicamente	para	subs-
ti	tuir	a	emissão	da	Declaração	de	Informações	Econômico-Fiscais	da	Pessoa	Jurídica	(DIPJ),	que	
corresponde	à	obrigação	de	transmiti	r	os	livros	obrigatórios,	os	auxiliares,	balanços	e	fi	chas	de	
lançamento	que	comprovem	os	lançamentos	neles	transcritos	(BRASIL,	2014e).

Segundo	Duarte	(2009),	entende-se	a	escrituração	contábil	digital	(ECD)	como	a	geração	
de	livros	contábeis	em	meio	eletrônico,	por	meio	de	arquivo	padronizado	e	assinado	com	cer-
ti	fi	cado	digital,	e	considera-se	como	o	pilar	contábil	do	SPED.			

A	Escrituração	Fiscal	Digital	(EFD)	é	um	arquivo	eletrônico,	formado	por	um	conjunto	
de	escriturações	de	documentos	fi	scais	e	de	outras	informações	de	interesse	dos	Fiscos	das	
unidades	federadas	e	da	Secretaria	da	Receita	Federal	do	Brasil,	englobando	ainda	os	registros	
de	apuração	de	impostos	(ICMS/IPI)	e	contribuições	(PIS/PASEP)	referentes	às	operações	e	às	
prestações	prati	cadas	pelo	contribuinte	(BRASIL,	2014f).	

Integrando	juntamente	ao	SPED,	o	Sistema	de	Escrituração	Digital	das	Obrigações	Fis-
cais,	Previdenciárias	e	Trabalhistas	(eSocial)	tem	como	fi	nalidade	comunicar	ao	Governo,	de	
forma	unifi	cada,	as	informações	referentes	aos	trabalhadores,	como,	vínculos,	contribuições	
previdenciárias,	folha	de	pagamento,	comunicações	de	acidente	de	trabalho,	aviso	prévio,	es-
criturações	fi	scais	e	informações	sobre	o	FGTS,	devendo	ser	transmiti	do	eletronicamente	ao	
SPED	(BRASIL,	2014g).

Startups
O	conceito	de	Startups	surgiu	no	ápice	da	internet	nos	Estados	Unidos	e	expandiu-se	na	

década	de	1990.	No	caso	do	Brasil,	demorou	um	pouco	mais	para	começar	a	surgir,	tendo	o	seu	
reconhecimento	compreendido	entre	o	período	de	1999	a	2001	(DOLABELA,	2008).

Segundo	ABStartups	(2017),	Startups	são	empresas	em	processo	inicial,	que	desenvol-
vem	produtos	ou	 serviços	 inovadores,	 com	possibilidade	de	 rápido	 crescimento	e	escalabi-
lidade,	que	 tem	como	objeti	vo	principal	desenvolver	ou	aprimorar	um	modelo	de	negócio,	
preferencialmente	escalável	e	repetí	vel.	Além	disso,	uti	liza-se	a	tecnologia	de	forma	intensiva,	
especifi	camente,	as	tecnologias	da	informação	e	a	Internet.

Gitahy	(2011)	explica	que	a	Startup	é	uma	espécie	de	empresa	jovem,	formada	por	um	
grupo	de	pessoas	que	procuram	um	modelo	de	negócio	reproduzível	e	escalável,	buscando	
produzir	 ideias	 inovadoras,	 ligadas	às	pesquisas	e	 investi	gação,	e	que	são	desenvolvidas	em	
condições	de	total	incerteza.	Já	Blank	e	Dorf	(2012)	explicitam	que	a	Startup	é	uma	organização	
formada	para	pesquisar	um	modelo	de	negócio,	a	qual	chamou	a	atenção	de	investi	dores,	por	
sua	estabilidade	para	o	crescimento	no	mercado,	em	um	curto	período	de	regresso.	O	autores	
defendem	que	as	startups	não	podem	ser	consideradas	versões	menores	de	empresas,	devido	
o	fato	de	serem	insti	tuições	completamente	diferentes	entre	si.

Ries	(2011)	defi	ne	que	uma	Startup	é	uma	criação	humana	planejada	para	criar	novos	
meios	de	serviços	e	inovação	tecnológica,	a	qual	busca-se	criar	um	modelo	de	negócio	susten-
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tável,	sob	condições	de	extrema	incerteza.	As	Startups	são	empresas	novas,	em	fase	inicial	e	
de	consti	tuição,	que	contam	com	concepções	promissoras,	relacionadas	à	pesquisa	e	ao	de-
senvolvimento	de	ideias	inovadoras.	Por	ser	jovem	e	estar	inserindo	um	conceito	inovador	no	
mercado,	outra	característi	ca	das	startups	é	apresentar	risco	envolvido	no	negócio,	embora,	
apresente	baixos	custos	iniciais	e	são	altamente	escaláveis	(SEBRAE,2016).

Longhi	 (2011)	afi	rma	que	Startups	 são	pequenas	empresas,	normalmente,	montadas	
em	casa	ou	em	faculdades,	com	o	intuito	de	explorar	áreas	inovadoras	de	determinado	setor,	
geralmente,	de	tecnologia,	possuindo	um	rápido	crescimento	nos	primeiros	meses	de	existên-
cia,	em	virtude	de	investi	mentos	feitos	por	fundos	especializados.	Hermanson	(2011)	ressalta	
que	uma	startup	é	toda	e	qualquer	empresa	em	fase	de	consti	tuição,	não	sendo	necessaria-
mente	apenas	empresas	de	tecnologia,	porém,	esse	ti	po	de	empreendimento	acontece	mais	
na	área	da	tecnologia,	devido	os	custos	serem	mais	baixos	para	criar	uma	empresa	de	soft	ware	
do	que	uma	indústria.	

O	volume	das	startups	está	crescendo	diante	das	necessidades	da	sociedade	e	lançando	
no	mercado	um	grande	número	de	produtos	e	serviços.	Nos	dias	atuais,	observa-se	a	existên-
cia	de	mais	de	dez	mil	startups	registradas	nos	bancos	de	dados	da	StartupBase	(ABSTARTUPS,	
2019).	Em	seguida,	pode-se	observar	algumas	startups	com	grande	reconhecimento	no	mer-
cado:

Quadro 1.	Demonstrati	vo	de	algumas	Startups	de	sucesso

Startups O que é Como funciona

Spoti	fy
É	 um	 serviço	 de	 streaming	 de	
música,	podcast	e	vídeo;

Plataforma	 uti	lizada	 para	 escutar	
música.	É	possível	interagir	com	os	
amigos,	 comparti	lhar	playlist	e	 sa-
ber	o	que	eles	escutam.

Contabilizei
Escritório	 de	 contabilidade	 online	
para	micro	e	pequenas	empresas;

Realiza	e	transmite	todos	os	servi-
ços	 da	 contabilidade	 por	meio	 de	
uma	plataforma	digital,	 emissão	 e	
importação	de	notas	fi	scais	e	guias	
de	impostos,	cálculo	de	pró-labore,	
folha	 de	 pagamento	 e	 elaboração	
dos	relatórios	contábeis.

Uber
Serviço	 tecnológico	 de	 transporte	
sob	demanda;

Conecta	 motoristas	 parceiros	 e	
usuários	por	meio	do	aplicati	vo.

Nubank
Emite	e	gerencia	um	cartão	de	cré-
dito	com	bandeira	Mastercard;

Permite	que	toda	a	movimentação	
seja	feita	por	meio	do	aplicati	vo.

Airbnb

Comunidade	baseada	no	comparti	-
lhamento	 de	 reservas	 e	 acomoda-
ções;

Anfi	triões	 e	 viajantes	 optam	 por	
criar	uma	conta	gratuita	no	Airbnb	
para	que	possam	anunciar	seu	es-
paço	e	reservar	acomodações	úni-
cas	em	qualquer	lugar	do	mundo.

Tonolucro

Serviço	 de	 entrega	 conectado	 com	
os	 estabelecimentos	 credenciados	
da	cidade;

O	usuário	escolhe	o	estabelecimen-
to	credenciado,	monta	o	seu	prato,	
informa	o	endereço,	a	forma	de	pa-
gamento	e	acompanha	o	status	do	
pedido	pelo	aplicati	vo.

Fonte:	Adaptado	das	plataformas	de	Startups	(2019).

As	startups	de	sucessos	são	resultantes	de	investi	mentos	e	iniciati	vas	focadas	em	ideias	
inovadoras.	 Objeti	va-se	 com	 elas	 solucionar	 problemas	 ou	 falhas	 existentes	 nos	 negócios,	
atender	de	forma	precisa	e	efi	ciente	as	necessidades	de	seus	usuários	e	obter	um	amplo	alcan-
ce	e	rápido	conhecimento	no	mercado.
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Materiais e métodos
Segundo	Marconi	e	Lakatos	(2009),	método	é	o	conjunto	de	procedimentos	ordenados,	

que	 se	permite	 alcançar	os	objeti	vos	de	maneira	mais	 segura,	 projetando	o	 caminho	a	 ser	
traçado,	verifi	cando	eventuais	erros	por	meio	do	conhecimento	validado.	Marconi	e	Lakatos	
(2015)	afi	rmam	que	os	métodos	que	serão	uti	lizados	na	pesquisa	podem	variar	de	acordo	com	
o	foco	do	autor.	Este	deve	obedecer	aos	interesses,	campos	de	atuação,	objetos,	objeti	vos	do	
estudo	e	entre	outros	fatores	perti	nentes	ao	estudo.	

A	pesquisa	em	foco	é	composta	por	um	levantamento	bibliográfi	co.	Tal	bibliografi	a	foi	
uti	lizada	no	referencial	teórico,	a	fi	m	de	proporcionar	subsídios	às	informações	e	conhecimen-
tos	prévios.	Segundo	Cervo	e	Bervian	 (2002),	a	pesquisa	bibliográfi	ca	busca	esclarecer	uma	
situação	problemáti	ca	a	parti	r	de	referências	teóricas,	averiguando	as	contribuições	cientí	fi	cas	
e	culturais	relacionadas	a	um	determinado	assunto.	

Esta	pesquisa	também	apresenta	característi	ca	descriti	va.	Cervo	e	Bervian	(2002)	apon-
tam	que	a	pesquisa	descriti	va	tem	como	fi	nalidade	analisar	e	correlacionar	os	fatos,	abordar	
informações	e	situações	que	requer	um	estudo	e	proporcionar	também	um	estudo	explora-
tório,	buscando	evidências	e	comprovações	em	diversas	fontes.	Cervo	e	Bervian	(2002)	ainda	
afi	rmam	que	a	pesquisa	exploratória	busca	alcançar	novas	ideias,	percepções	e	informações	
sobre	determinado	objeto	de	estudo.

A	pesquisa	foi	realizada	nos	escritórios	de	contabilidade	e	nas	plataformas	digitais	de	
serviços	contábeis,	tendo	seu	início	em	setembro	de	2019.	A	população	envolvida	diz	respeito	
aos	proprietários	dos	escritórios	de	Contabilidade	e	as	Startups	de	Contabilidade.	Para	tanto,	
foi	realizada	uma	pesquisa	livre	no	Google	sobre	Startups	de	Contabilidade,	averiguando-se	os	
10	(dez)	primeiros	resultados	encontrados,	sendo	fi	ltrados	a	parti	r	dessa	busca	cinco	startups	
com	maior	reconhecimento	e	alcance,	para	serem	uti	lizados	na	pesquisa.

Em	relação	aos	critérios	uti	lizados	para	seleção	dos	sujeitos	da	pesquisa,	os	escritórios	
de	contabilidade	envolvidos	deveriam	conter	no	mínimo	30	clientes	ati	vos.	Os	sujeitos	envolvi-
dos	na	pesquisa	foram:	cinco	proprietários	de	escritórios	de	contabilidade	em	Gurupi	-	TO,	que	
concordaram	em	parti	cipar	voluntariamente	da	pesquisa;	e	cinco	Startups	de	Contabilidade.	
Foram	excluídos	da	pesquisa	os	funcionários	dos	escritórios	de	Contabilidade	que	não	concor-
daram	em	parti	cipar	voluntariamente	da	pesquisa	e	as	Startups	que	não	prestavam	serviços	
relacionados	à	área	contábil.

A	pesquisa,	pois,	foi	desenvolvida	com	a	parti	cipação	de	cinco	proprietários	de	escritó-
rios	e	cinco	startups	de	contabilidade,	uti	lizando	a	paridade	do	número	de	startups	de	conta-
bilidade	existentes	com	os	escritórios	de	contabilidade	que	estariam	envolvidos	no	estudo.	As	
entrevistas	junto	às	empresas	Startups	ocorreram	via	e-mail	e	serviços	de	chat	existentes	nas	
plataformas.

Quadro 2.	Startups	de	contabilidade	uti	lizadas	na	pesquisa

STARTUPS Data de abertura Sede do local Ati vidades desenvolvidas

Contabilivre 27/07/2015 Marília-SP

Emissão	 mensal	 das	 Guias	 de	 Impostos	 e	
Previdenciárias, Preenchimento	 e	 envio	 das	
Declarações,	 DIFAL:	 Guias	 de	 Diferencial	 de	
alíquota	 –	 ICMS,	 folha	 de	 pagamento,	 De-
monstrações	 Financeiras	 Anuais	 (Balanço	 e	
DRE)	Escrituração	dos	Livros	Diários	e	Razão.

Conube 26/08/2013 Monções-SP
Emissão	de	notas	fi	scais,	ti	meline	de	ati	vida-
des,	 calendário	para	pagamento	dos	 impos-
tos,	relatórios	contábeis.

Contsimples 20/06/2011 Rio	de	Janeiro-RJ

Guias	de	Impostos,	Relatórios	(Balanço,	DRE,	
Balancete),	 Documentos	 Fiscais	 (Declaração	
Anual,	 Informe	de	Rendimentos)	Contrache-
ques,	13º,	Férias,	entre	outros.
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Meu Contador 01/12/2016 Santo	André-	SP

Cálculo	e	emissão	de	guia	dos	impostos	(DAS,	
ISS,	 PIS,	 COFINS,	 CSLL,	 IRPJ	 e	 ICMS)	Obriga-
ções	acessórias:	DCTF,	DIRF,	RAIS,	EFD	e	ECD	
Pró-labore	sócios,	 folha	de	pagamento	e	es-
crituração	dos	documentos	fi	scais

Senhor	Contábil 23/02/2016 Campinas-SP Cálculo	e	emissão	das	guias	de	impostos,	re-
latórios	contábeis,	pró-labore	dos	sócios.

Fonte:	Dados	da	pesquisa.
 
Para	a	obtenção	das	informações	perti	nentes	ao	estudo,	uti	lizou-se	uma	entrevista	es-

truturada,	direcionada,	especialmente,	aos	proprietários	dos	escritórios	e	Startups	de	Conta-
bilidade.	Segundo	Marconi	e	Lakatos	(2015),	a	entrevista	é	o	encontro	entre	duas	pessoas,	no	
qual,	uma	delas	busca	informações	perti	nentes	a	determinado	assunto,	mediante	um	diálogo	
de	caráter	profi	ssional.

A	 entrevista	 empreendida	 caracterizou-se,	 segundo	Marconi	 e	 Lakatos	 (2015),	 como	
entrevista	estruturada	devido	o	seu	roteiro	previamente	insti	tuído,	sendo	as	perguntas	dire-
cionadas	aos	proprietários	dos	escritórios	e	empresas	Startups,	sendo	dividida	nos	respecti	vos	
blocos:	a)	Processo	de	Abertura	–	questi	onou-se	sobre	como	é	realizada	a	comunicação com os 
clientes	para	dar	início	aos	procedimentos	primários	e	como	é	feito	o	envio	da	documentação	
necessária;	b)	Operações	(Fiscal,	Pessoal	e	Contábil)	-	Na	área	fi	scal,	foi	questi	onado	quais	as	
funções	são	desempenhadas	por	esse	departamento,	uti	lização	e	ti	po	do	certi	fi	cado	digital;	c)	
Departamento	de	Pessoal	-	foi	abordado	quais	as	movimentações	registradas	e	executadas	por	
esse	departamento;	d)	No	setor	contábil	-	foi	discuti	do	quais	os	relatórios	e	demonstrações	são	
elaboradas	regularmente	para	auxiliar	no	processo	decisório	das	empresas;	e)	Contabilidade	
Gerencial	–	foi	inquerido	sobre	como	é	realizada	e	se	realizam	serviços	de	assessoria	e	de	que	
forma	conseguem	alcançar	os	clientes;	f)	Custo	do	serviços	-		perguntou-se	a	respeito	das	vari-
áveis	e	aspectos	que	infl	uenciam	os	custos	dos	serviços	prestados.

Para	questões	de	padronização	base	das	respostas	obti	das	pelas	empresas,	foi	criada	
uma	empresa	fi	ctí	cia	do	segmento	de	soft	ware,	denominada	BT	Soluti	ons.	Essa	empresa	conta	
com	um	quadro	funcional	de	dois	sócios,	oito	funcionários	e	um	faturamento	médio	anual	de	
1,5	milhão	de	reais.

Para	Cervo	e	Bervian	(2002),	“a	análise	dos	dados	é	uma	etapa	decisiva	da	elaboração	
do	 trabalho	cientí	fi	co.	Trata-se,	em	primeiro	 lugar,	da	coleta	e	 registro	das	 informações,	da	
análise	 e	 interpretação	 dos	 dados	 reunidos	 e,	 fi	nalmente,	 da	 classifi	cação	 dos	mesmos”.	 A	
metodologia	uti	lizada	para	a	análise	de	dados	é	qualitati	va.	Marconi	e	Lakatos	(2009)	afi	rmam	
que	a	pesquisa	qualitati	va	apresenta	uma	pequena	estrutura	previamente	determinada,	não	
se	aceita	regras	concisas,	como	problemas	ou	hipóteses	precipitadas,	e	os	conceitos	aplicados	
devem	ser	uti	lizados	no	decorrer	da	investi	gação.		

Os	dados	obti	dos	 foram	apresentados	em	 forma	de	quadros,	 sendo	evidenciado	um	
comparati	vo	entre	a	prestação	dos	serviços	dos	escritórios	tradicionais	e	Startups	de	Contabi-
lidade.	Segundo	Cervo,	Bervian	e	Da	Silva	(2007),	os	quadros	são	livres	disposições	que	o	pes-
quisador	cria	para	organizar	e	sistemati	zar	o	aspecto	de	algumas	informações,	de	preferência	
descriti	vos	e	necessariamente	informati	vos,	e	não	induti	vos.

Com	base	nas	informações	coletadas,	realizou-se	uma	análise	do	conteúdo,	uti	lizando-
-se	os	dados	que	obti	veram	maior	relevância	e	que	serviram	de	apoio	a	pesquisa.

Resultados e Discussão
Os	resultados,	aqui,	apresentados	são	oriundos	de	uma	entrevista	direcionada	aos	pro-

prietários	dos	escritórios	tradicionais	e	Startups	de	Contabilidade,	à	respeito	do	funcionamen-
to	e	da	prestação	dos	serviços.	Os	dados	coletados	estão	discriminados	da	seguinte	 forma:	
Bloco	1	-	Processo	de	abertura;	Bloco	2	–	Operações;	Bloco	3	-	Contabilidade	Gerencial;	e	Bloco	
4	-	Custos	dos	serviços.
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Quadro 3.	Dados	obti	dos	das	startups	de	contabilidade

BLOCO 1 - Processo de abertura

Perguntas
Conube

STARTUPS

Conta	simples Senhor	Contábil Meu Contador Contabilivre

Como	 é	 realizada	 a	
comunicação com 
os	clientes,	para	ini-
ciar-se	 os	 procedi-
mentos	primários?

Por	meio	de	chat,	
e-mail,	 whatsapp	
e,	 se	 preciso,	 por	
telefone	 inicial-
mente.

Via	e-mail. É	 realizado	 via	
e-mail.

O	 cliente	 faz	
um cadastro 
no site.

Através	 da	
plataforma.

Como	é	 realizado	o	
envio da documen-
tação	necessária?

Por	e-mail. O	 envio	 é	 feito	
por	 meio	 de	 e-
-mail.

Por	meio	de	e-mail. Por	e-mail. Por	 meio	 da	
plataforma.

BLOCO 2 - Operações (Fiscal, Pessoal e Contábil)
Quais	 funções	 são	
desempenhadas	
pelo	 departamento	
fi	scal?

Apuração	 mensal	
do	 DAS,	 PGDAS	
DEFIS,	e	apuração	
mensal	das	reten-
ções	 dos	 impos-
tos sobre serviços 
tomados de ter-
ceiros,	 Certi	dões	
negati	vas.

Re c e b i m e n t o 
das Notas Fis-
cais	 emiti	das	
(Arquivos	 XML),	
confecção	 das	
declarações	 fi	s-
cais mensais e 
anuais	 (PGDAS,	
DEFIS,	 SEFIP);	
apuração	 do	
faturamento	 e	
impostos	e	 libe-
ração	 das	 guias	
para	 pagamen-
to.

Cálculo	 dos	 impos-
tos;	 emissão	 das	
guias	 de	 impostos;	
todas	as	obrigações	
legais	 com	a	Recei-
ta	 Federal	 e	Prefei-
tura	 DAS,	 IRRF	 dos	
funcionários	 e	 GPS	
relati	vo	 ao	 pró-la-
bore;	 certi	dões	 ne-
gati	vas	 do	 Federal,	
FGTS,	 INSS	 e	 ISS;	
certi	dão	 negati	va	
de	falências	ou	pro-
testos,	DECORE.

Calculo	 e	
emissão de 
guia	 dos	 im-
postos:	 IRPJ,	
DIRJ,	 DEFIS.	
Obr igações	
a c e s s ó r i a s	
como	 DCTF,	
SPED	e	etc.

Emissão	 das	
guias	 de	
Impostos	 e	
Previdenciá-
rias,	 preen-
c h i m e n t o	
e envio das 
Declarações:	
DEFIS,	 gera-
ção	das	guias	
de	 diferen-
cial	 de	 alí-
quota-	ICMS,	
PIS,	 COFINS	
DECORE.

Uti	lizam	 o	 certi	fi	-
cado	 digital,	 e	 qual	
ti	po	de	certi	fi	cado?

Sim,	ti	po	A	1 Sim,	 uti	lizam	 o	
certi	fi	cado	A1.

Sim,	uti	lizam	o	ti	po	
A1	 e	 A3,	 verifi	can-
do-se a situação em 
que	é	exigido.

Sim,	A1	e	A3. Sim,	 modelo	
A1.

Quais as movimen-
tações	 registradas	
e	 executadas	 pelo	
departamento	 pes-
soal?

Processo	 de	 ad-
missão e demis-
são,	 elaboração	
da	 folha	de	paga-
mento,	 entrega	
mensal	do	CAGED	
e	 GFIP/SEFIP,	 e	
entrega	 anual	 da	
RAIS	e	DIRF,	gera-
ção	da	guia	anual	
de contribuição 
sindical	patronal.

Elaboração	 da	
folha	 de	 paga-
mento,	 recibos,	
férias,	rescisões,	
folhas	 de	 pró-
-labore	 e	 GPS,	
entrega	 anual	
da	RAIS	e	DIRF.

Cálculo	da	 folha	de	
pagamento,	 pró-
-labore	 dos	 sócios,	
emissão dos docu-
mentos de contra-
tação e rescisão.

Todas	 as	
obr igações	
mensais e 
anuais	 per-
ti	nentes	 aos	
funcionários	
como,	admis-
são,	 demis-
são,	 folha	 de	
pagamento,	
as	 guias	 de	
FGTS,	 pró-
-labore	 dos	
sócios.

Processo	 de	
admissão e 
dem i s s ã o ,	
cálculo	 e	
emissão da 
folha	 de	 pa-
g a m e n t o ,	
GPS,	 entre-
ga	 mensal	
do	 CAGED,	
GFIP	e	entre-
ga	 anual	 da	
RAIS.
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Quais	 relatórios	
e	 demonstrações	
contábeis	 elaboram	
regularmente	 para	
auxiliar	no	processo	
decisório	 das	 em-
presas?

Geração	de	balan-
ços e demonstra-
ti	vo	de	resultados	
anuais,	 emissão	
do	diário	e	 razão,	
conciliação	 dos	
saldos	contábeis.

Confecção	 dos	
livros	 Diário	 e	
Razão,	apuração	
dos	 relatórios	
contábeis	 (Ba-
lancetes,	 Balan-
ço,	DRE)

Elaboração	 do	 Ba-
lanço	 Patrimonial,	
lançamentos	 de	 li-
vros	 obrigatórios,	
apuração	 dos	 im-
postos,	 e	 declara-
ção de movimen-
tação	 fi	nanceira	
mensal.

Re l a t ó r i o s	
c o n t á b e i s 
como	 Balan-
ço	 Patrimo-
nial,	 balan-
cete,	 DRE	 e	
livro	caixa.

Demonstra-
ções	 fi	nan-
ceiras anuais 
(Balanço	 e	
DRE),	 escri-
turação dos 
livros	 Diá-
rio	 e	 Razão,	
classificação	
de extratos 
bancários.

BLOCO 3 - Contabilidade Gerencial
Como	é	realizado	
a	 Contabilidade	
Gerencial?

Através	 da	 emissão	
dos	 relatórios,	 bus-
cando	 auxiliar	 no	
processo	 de	 deci-
sões	para	as	empre-
sas.

Através	 da	 ela-
boração dos 
relatórios	contá-
beis.

A	 Contabilidade	
Gerencial	 é	 realiza-
da	 pelas	 próprias	
empresas.

Através	 do	
contato co-
mercial.

Através	 da	
emissão dos 
r e l a t ó r i o s	
ge renc i a i s	
pelo	 siste-
ma.

Realizam	 servi-
ços de assessoria 
e	 de	 que	 forma	
conseguem	 al-
cançar	 os	 clien-
tes?

Fornece	 consultoria	
e	 suporte,	 metodo-
logia	 denominada	
Contabilidade	 Con-
sulti	va.

Sim,	 a	 assistên-
cia	 é	 transmi-
ti	da	 através	 de	
e-mail	 ou	 liga-
ções.

Sim,	 possuem	 um	
serviço de asses-
soria,	 contratado	 à	
parte	 pelos	 clien-
tes,	e	realizado	pelo	
contador	chefe.

É	 feito	
através	 de	
c o n t a t o ,	
atendimento 
por	 telefone	
fixo	 ou	
c e l u l a r ,	
whatsapp	 e	
e-mail.

Sim,	 uti	lizam	
a	consultoria	
tributária.

BLOCO 4 - Custos dos serviços
Quais as variá-
veis	 ou	 aspectos	
que	 infl	uenciam	
o custo dos ser-
viços?

Está	 relacionado	 ao	
faturamento,	 forma-
to,	existência	de	fun-
cionários	 e/ou	 mais	
de	2	sócios.

Está	relacionado	
ao	 faturamento,	
número	 de	 só-
cios	 e	 funcioná-
rios.

Está	 relacionada	
ao	 faturamento	 e	
a existência ou não 
de	funcionários

Está	 relacio-
nado	 ao	 fa-
turamento,	
número	 de	
sócios	 e	 fun-
cionários.

Está	 rela-
cionado ao 
faturamen-
to,	 número	
de	 sócios	 e	
funcionários.

Fonte: Dados da pesquisa.

Em	seguida,	apresentam-se	os	dados	obti	dos	em	função	dos	questi	onamentos	direcio-
nados	aos	proprietários	dos	escritórios	tradicionais,	em	relação	aos	serviços	prestados.

Quadro 4.	Dados	obti	dos	dos	escritórios	tradicionais

BLOCO 1 - Processo de abertura
Perguntas ESCRITÓRIOS TRADICIONAIS

Escritório	Deus	
Pereira

Mega	Contabili-
dade

Opção	Contábil Organização	
Contábil

Oti	mize

Como	é	realizada	a	
comunicação com 
os	 clientes	 para	
iniciar-se	 os	 pro-
cedimentos	primá-
rios?

Os	 procuram	
pessoalmente.

Os	 clientes	 pro-
curam o con-
tador	 e	 nós	
fazemos	 um	 le-
vantamento do 
ti	po	de	ramo	que	
o	 cliente	 quer	
abrir	empresa.

D i r e t a m e n t e 
com	cliente.

Os	 clientes	 os	
procuram,	 por	
meio	de	ligação	
ou	por	site.

Os	clientes	pro-
curam o conta-
dor	 para	 abrir	
sua	empresa



254 Revista	Humanidades	e	Inovação	v.7,	n.9	-	2020

Como	é	realizado	o	
envio da documen-
tação	necessária?

São	 entregues	
pessoalmente.

Arquivo	 online	
através	 de	 e-
-mail.

Pessoalmente	ou	
por	e-mail.

Por	 e-mail	 ou	
pessoalmente.

O	 empresário	
leva	 pessoal-
mente os docu-
mentos.

BLOCO 2 - Operações (Fiscal, Pessoal e Contábil)
Quais	 funções	 são	
desempenhadas	
pelo	 departamen-
to	fi	scal?

Lançamento das 
notas,	 apuração	
e	 geração	 das	
guias	dos	 impos-
tos.

Apuração	das	no-
tas	fi	scais	e	gera-
ção	das	guias

Lançamentos	 fi	s-
cais de entradas 
e	 saídas,	 Apura-
ção de tributos e 
Obrigações	men-
sais.

Lançamentos 
de	notas	fi	scais	
e	 duplicatas,	
geração	 de	 im-
postos	 (INSS	 e	
FGTS).

Apuração	 das	
notas	 fi	scais	
através	 do	 sis-
tema,	apuração	
dos	 impostos,	
faz	 checagem	
das	tributações	
dos	produtos.

Uti	lizam	 o	 certi	fi	-
cado	digital,	e	qual	
ti	po	 de	 certi	fi	ca-
do?

Sim,	 uti	lizam	 os	
ti	pos,	A1	e	A3.

Sim,	A1	e	A3. Sim,	A1	e	A3. Certi	fi	cado	A1. Sim,	A1.

Quais as movimen-
tações	 registradas	
e	 executadas	 pelo	
departamento	 de	
pessoal?

Admissão,	 de-
missão	e	folha	de	
pagamento,	 ge-
ração	 das	 guias	
trabalhistas	 e	
previdenciárias

Admissão	 e	 De-
missão	 de	 fun-
cionários,	 Folha	
de	 Pagamento,	
Férias,	Legislação	
Trabalhista,	 Im-
postos,	 Taxas	 e	
Contribuições.

Admissão	 e	 De-
missão,	 folha	
de	 pagamento,	
guias	 de	 FGTS,	
obrigações	 men-
sais e anuais.

Elaboração	 de	
folha	pagamen-
to,	férias,	resci-
sões,	 folhas	 de	
pró-labore,	 ge-
ração	das	guias	
trabalhistas	 e	
p rev idenc iá -
rias.

Admissão	 e	
demissão de 
funcionários	 e	
folha	 de	 paga-
mento,	geração	
das	 guias	 tra-
balhistas	e	pre-
videnciárias.

Quais	 relatórios	
e	 demonstrações	
contábeis	 elabo-
ram	 regularmente	
para	 auxiliar	 no	
processo	 decisório	
das	empresas?

Apuração	 dos	
relatórios	 contá-
beis	 (Balancete,	
Balanço,	 DRE	 e	
DFC)

Balancete,	Balan-
ço,	 DRE,	 DLPA	 e	
Fluxo	de	Caixa

Balancete	 e	
emissão	de	guias	
dos	impostos

Confecção	 de	
livro	 Diário	 e	
Razão,	 apu-
ração os dos 
relatórios	 con-
tábeis	 (Balan-
cetes	 e	 Balan-
ço).

Fe chamento	
dos	 balanços	 e	
DRE.

BLOCO 3 - Contabilidade Gerencial
Como	é	realizado	a	
Contabilidade	 Ge-
rencial?

Deve	 ser	 feito	
dentro da em-
presa.

Emite-se	 o	 ba-
lancete	mensal	e	
analisa	os	 custos	
e	despesas.

Emite-se	 balan-
cetes,	 apurando	
tributos	 e	 anali-
sando as receitas 
e	as	despesas.

E l a b o r a - s e	
os	 relatórios	
contábeis	 (Ba-
lanços	 e	 Ba-
lancete)	 para	
verifi	car	 as	
questões	 dos	
caixas.

Tendo	o	contro-
le	de	toda	des-
pesa	 e	 receita,	
verifi	cando	 se	
a	empresa	está	
gerando	 lucro	
ou	prejuízo.

Realizam	 serviços	
de assessoria e de 
que	 forma	 conse-
guem	 alcançar	 os	
clientes?

Sim,	 apresentan-
do	 estratégias	
para	os	clientes.

Sim,	 pessoal-
mente,	 com	 o	
contato constan-
te	com	o	cliente.

Sim,	contato	pes-
soal	com	o	clien-
te.

Sim,	 por	 meio	
de conversa e 
orientações.

Sim,	 o	 conta-
dor vai ate o 
cliente.

BLOCO 4 - Custos dos serviços
Quais as variáveis 
ou	 aspectos	 que	
infl	uenciam	 o	 cus-
to	dos	serviços?

Fluxo	 de	 movi-
mentação de 
documentação,	
faturamento	 e	
número	 de	 fun-
cionários.

Movimentações,	
quanti	dades	 de	
notas	 fi	scais	 e	
quanti	dade	 de	
funcionários.

Faturamento e 
Funcionários.

Verifi	cam	 a	
concorrência 
estabe lec ida	
pelo	mercado.

Clientes	 or-
g a n i z a d o s ,	
quanti	dade	 de	
funcionários	 e	
faturamento.

Fonte:	Dados	da	pesquisa.		
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Em	seguida,	apresenta-se	o	comparati	vo	dos	dados	obti	dos	dos	cinco	escritórios	e	das	
cinco	Startups.

Quadro 5.	Comparati	vo	entre	os	escritórios	tradicionais	e	Startups

Perguntas Escritórios tradicionais STARTUPS

Como	é	realizada	a	comunicação	
com	 os	 clientes,	 para	 iniciar-se	
os	procedimentos	primários?

Prevalece	à	procura	pessoalmen-
te	 dos	 clientes	 aos	 escritórios.	
Nota-se	 que	 em	 um	 escritório	
essa	comunicação	é	realizada	por	
ligações	ou	pelo	site.

Predomina-se	a	uti	lização	do	e-mail.

Como	é	realizado	o	envio	da	do-
cumentação	necessária?

É	realizada	por	e-mail	ou	pessoal-
mente.	 Percebe-se	 que	 em	 dois	
escritórios	a	documentação	é	en-
tregue	pessoalmente

Prevalece	o	uso	de	e-mail,	no	qual	três	
empresas	 o	 uti	lizam,	 e	 duas	 uti	lizam	
uma	plataforma	específi	ca.

Quais	funções	são	desempenha-
das	pelo	departamento	fi	scal?

Todos	 os	 escritórios	 efetuam	 os	
lançamentos	 das	 notas	 fi	scais,	
fazem	 checagem	das	 tributações	
e	emissão	das	guias	de	impostos.

Todas	 as	 empresas startups	 realizam	 a	
apuração	e	emissão	das	guias	de	impos-
tos	e	elaboração	das	declarações	fi	scais	
mensais	e	anuais.	Duas	startups	emitem	
certi	dões	negati	vas	de	débitos	dos	clien-
tes.

Uti	lizam	 o	 certi	fi	cado	 digital,	 e	
qual	ti	po	de	certi	fi	cado?

Três	 empresas	 uti	lizam	 os	 certi	-
fi	cados	 A1	 e	 A3,	 e	 duas	 uti	lizam	
somente	o	ti	po	A1.

Duas	empresas	uti	lizam	o	certi	fi	cado	A1	
e	A3,	três	uti	lizam	somente	o	ti	po	A1.

Quais	 as	 movimentações	 regis-
tradas	e	executadas	pelo	depar-
tamento	pessoal?

Todas	 as	 empresas	 realizam	 a	
admissão,	 exoneração,	 folha	 de	
pagamento,	 pró-labore,	 emissão	
das	obrigações	mensais	e	anuais	
relacionadas	 aos	 funcionários	 e	
transmissão	para	os	clientes	e	ór-
gãos	de	controle.

Todas	as	empresas	realizam	a	admissão,	
demissão,	 folha	 de	 pagamento,	 pró-
-labore	dos	 sócios,	 geração	das	obriga-
ções	mensais	(GPS,	GFIP/SEFIP)	e	anuais	
(RAIS,	 DIRF)	 perti	nentes	 aos	 sócios	 e	
funcionários	 e	 transferência	 dos	 dados	
aos	clientes	e	órgãos	fi	scalizadores.

Quais	 relatórios	 e	 demonstra-
ções	 contábeis	 elaboram	 regu-
larmente	 para	 auxiliar	 no	 pro-
cesso	decisório	das	empresas?

Todos	 os	 escritórios	 envolvidos	
realizam	 a	 apuração	 dos	 relató-
rios	 contábeis	 (Balanço	e	DRE)	 e	
confecção	dos	 livros	Diário	e	Ra-
zão.

Todas	as	empresas	emitem	os	livros	Diá-
rio	e	Razão.	Percebe-se	que	quatro	em-
presas	elaboram	os	relatórios	contábeis	
(Balancetes,	Balanço,	DRE).	Nota-se	que	
uma	realiza	a	conciliação	dos	saldos	con-
tábeis,	uma	efetua	a	classifi	cação	do	ex-
trato	bancário	e	uma	afi	rma	elaborar	a	
declaração	de	movimentação	fi	nanceira	
mensal.

Como	é	realizada	a	Contabilida-
de	Gerencial?

Predomina	a	elaboração	dos	rela-
tórios	e	análise	das	receitas	e	des-
pesas.	 Três	 escritórios	 afi	rmam	
que	 realizam	 a	 confecção	 dos	
relatórios	 contábeis	 (Balanços	 e	
Balancetes),	 e	 realizam	 análise	
das	receitas	e	despesas	decorren-
tes	 nas	 empresas.	 Um	 escritório	
uti	liza	 a	 verifi	cação	das	 entradas	
e	 saídas,	 verifi	cando	 se	 obteve	
lucro	ou	prejuízo.	Percebe-se	que	
apenas	um	não	realiza	a	contabi-
lidade	gerencial,	pois	afi	rma	que	
deve	 ser	 feita	 dentro	 da	 própria	
empresa.

Observa-se	 que	 quatro	 empresas	 uti	li-
zam	os	relatórios	contábeis	e	gerencias	
para	auxiliar	os	clientes	no	processo	de-
cisório,	e	uma	delas	afi	rma	que	a	mesma	
deve	ser	realizada	pela	própria	empresa.
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Realizam	serviços	de	assessoria	
e	 de	 que	 forma	 conseguem	 al-
cançar	os	clientes?

Todas	 as	 empresas	 afi	rmam	 rea-
lizar	 serviços	 de	 assessoria	 por	
meio do contato direto com os 
clientes,	 através	 de	 conversas,	
orientações,	 e	 apresentação	 de	
estratégias,	 no	 entanto,	 não	 foi	
levantado	 nenhum	 mecanismo	
formalizado	para	a	execução	des-
se serviço.

Todas	 as	 empresas	 alegam	 que	 reali-
zam	serviços	de	Assessoria,	tendo	como	
apoio	para	sua	efeti	vação	a	elaboração	
e	análise	dos	relatórios	contábeis.	Duas	
empresas	 ainda	 afi	rmam	 que	 uti	lizam	
serviços	 de	 consultoria,	 serviços	 pelo	
qual	são	contratados	isoladamente,	não	
estando	inclusos	na	mensalidade.

Quais	 as	 variáveis	 ou	 aspectos	
que	infl	uenciam	o	custo	dos	ser-
viços?

Prevalece	o	aspecto	que	envolve	
o	 número	 de	 funcionários.	 Qua-
tro	 escritórios	 envolvidos	 levam	
em	consideração	a	quanti	dade	de	
colaboradores.	Dois	avaliam	o	fl	u-
xo	das	movimentações.	Um	averi-
gua	a	organização	dos	clientes.	E	
um	deles	afi	rma	verifi	car	apenas	
a	 concorrência	 estabelecida	 no	
mercado

Verifi	ca-se	 que	 os	 aspectos	 de	 infl	uên-
cia	 predominantes	 são	 o	 faturamento,	
número	de	sócios	e	quanti	dade	de	fun-
cionários.

Fonte:	Dados	da	pesquisa.

Segundo	Paiva	(2004),	o	e-mail	se	difere	dos	outros	ti	pos	de	mensagens,	pelo	fato	de	
apresentar	característi	cas	bastante	peculiares	ao	seu	meio	de	transmissão,	em	especial,	a	ve-
locidade	e	a	variação	na	comunicação	entre	usuários	de	computadores.

Expõe	Oliveira	(2005)	que	vale	destacar	que	toda	empresa	tem	por	obrigação	levar	em	
conta	as	suas	fi	nalidades,	o	ramo	de	ati	vidade,	a	quanti	dade	de	funcionários,	as	despesas	e	as	
casuais	receitas,	uma	vez	que	a	escolha	errada	da	forma	de	regime	de	tributação	poderá	oca-
sionar	em	pagamentos	elevados	de	impostos.

De	acordo	com	Ribeiro	et	al	(2010),	o	certi	fi	cado	digital	controla	as	assinaturas	de	do-
cumentos	eletrônicos,	garanti	ndo	a	veracidade,	a	privacidade	e	a	validade	dos	documentos	
assinados,	impossibilitando	a	recusa	à	autoria	e	fazendo	com	que	apenas	o	servidor	e	o	desti	-
natário	possuam	acesso	ao	documento.

Segundo	Padoveze	(2004),	a	Contabilidade	tem	como	objeti	vo	gerar	informações	corre-
tas	para	seus	usuários,	como	os	relatórios	que	auxiliam	as	empresas	a	gerenciar	seus	negócios.

Fidelis	 (2016)	destaca	que	o	departamento	de	pessoal	é	o	 responsável	pela	adminis-
tração	de	todos	os	processos	que	envolvem	as	obrigações	trabalhistas	e	previdenciárias	dos	
funcionários.

Crepaldi	(2006)	afi	rma	que	a	Contabilidade	Gerencial	tem	por	fi	nalidade	apresentar	aos	
administradores	informações	que	os	auxiliem	em	suas	funções	gerenciais,	estando	voltada	a	
melhor	uti	lização	dos	recursos	econômicos	da	empresa,	por	meio	de	um	controle	dos	instru-
mentos	gerados	pelos	sistemas	de	informação	gerencial.

Conforme	Ramos	(2013),	um	dos	pontos	signifi	cati	vos	trazidos	pela	assessoria	contábil	
é	a	credibilidade	que	a	empresa	propaga	para	o	mercado,	pois	consegue	fazer	com	que	a	en-
ti	dade	se	mantenha	fi	rmada	dentro	dos	planos	econômicos,	fi	nanceiros	e	das	normas	legais,	
verifi	cando	ainda	suas	receitas	e	despesas.

Após	análise	dos	serviços	prestados	pelas	startups	e	escritórios	tradicionais	de	contabi-
lidade,	é	possível	demonstrar	comparati	vamente	a	relação	existente	entre	os	envolvidos.	No	
que	diz	respeito	aos	procedimentos	iniciais,	nota-se	que	tanto	as	empresas	Startups	quanto	
os	escritórios	tradicionais	uti	lizam	o	e-mail	como	ferramenta	fundamental	para	execução	das	
ati	vidades	relacionadas	ao	processo	de	abertura	e	comunicação	com	os	clientes.

Em	 referência	 ao	 processo	 de	 operacionalização,	 percebe-se	 que	 tanto	 as	 Startups	
quanto	os	escritórios	tradicionais	realizam	a	apuração	e	a	emissão	das	guias	de	impostos	fi	scais	
e	contábeis,	executam	os	procedimentos	relacionados	ao	departamento	de	pessoal,	realizam	
a	geração	das	guias	trabalhistas	e	previdenciárias	e	entrega	dos	dados	aos	clientes	e	órgãos	
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fi	scais	e	efetuam	a	elaboração	dos	livros	e	relatórios	contábeis.
Quanto	à	Contabilidade	Gerencial,	observa-se	que	entre	as	Startups	e	os	escritórios	pre-

domina-se	a	uti	lização	dos	relatórios	contábeis	e	gerenciais	como	auxílio	no	processo	decisório	
das	empresas,	ambas	executam	serviços	de	assessoria,	sendo	que,	nas	empresas	startups,	essa	
assistência	é	transmiti	da	por	telefone	e	via	e-mail	e	apurada	separadamente	dos	demais	servi-
ços	prestados,	e	os	escritórios	tradicionais	efetuam	pessoalmente,	com	o	contato	direto	com	o	
cliente.	Entretanto,	não	foi	abordada	a	metodologia	uti	lizada	para	sua	realização.

Com	relação	aos	custos	dos	serviços,	averígua-se	que,	nas	Startups,	os	aspectos	de	infl	u-
ência	estão	relacionados	ao	faturamento,	a	quanti	dade	de	sócios	e	aos	funcionários,	enquanto	
que,	nos	escritórios	tradicionais,	além	de	levar	em	consideração	o	faturamento	e	o	número	
de	funcionários,	analisam-se,	também,	o	fl	uxo	de	movimentação	e	a	documentação	de	cada	
empresa.

Considerações Finais
Diante	de	toda	evolução	e	modernização	dos	negócios,	é	evidente	que	o	setor	da	Con-

tabilidade	está	passando	por	constantes	modifi	cações.	Uti	liza-se	cada	vez	mais	a	inovação	e	a	
tecnologia	para	realização	dos	processos,	através	do	auxílio	de	ferramentas	e	sistemas	empre-
gados	para	acelerar	e	simplifi	car	a	operacionalização	em	todos	os	setores,	proporcionando,	
assim,	maior	transparência	e	veracidade	dos	dados	obti	dos	e	registrados,	o	que	resulta,	conse-
quentemente,	no	surgimento	e	ampliação	dos	modelos	de	negócios.

Como	refl	exo	do	crescimento	tecnológico	no	mundo	dos	negócios,	o	e-mail	situa-se	de	
forma	bastante	signifi	cati	va	no	meio	empresarial,	sendo	uma	ferramenta	efi	ciente	para	manter	
uma	boa	comunicação	e	interação	com	os	clientes,	uma	vez	que	facilita	a	transmissão	e	com-
parti	lhamento	de	arquivos	ou	documentos.

No	que	diz	 respeito	à	gestão	de	pessoal,	percebe-se	que	as	empresas	Startups	e	es-
critórios	tradicionais	efetuam	todas	as	ati	vidades	relacionadas	aos	colaboradores,	realizam	a	
apuração	e	 a	 geração	das	 guias	 trabalhistas	 e	previdenciárias	 e	 efetuam	a	 transmissão	das	
informações	para	os	clientes	e	órgãos	competentes	de	fi	scalização.

A	Contabilidade	Gerencial	é	um	ramo	da	Contabilidade	uti	lizado	para	proporcionar	sub-
sídio	aos	clientes,	no	que	se	refere	ao	auxílio	às	tomadas	de	decisões.	Entre	os	sujeitos	envol-
vidos,	predomina-se	a	uti	lização	dos	relatórios	contábeis	e	gerenciais	como	suporte	para	esse	
processo.

Com	relação	aos	serviços	de	Assessoria,	ambas	as	empresas	afi	rmam	proporcionar	o	
serviço.	As	empresas	Startups	uti	lizam	os	 relatórios	 como	apoio	para	 sua	 realização,	 sendo	
cobrada	 isoladamente	 dos	 demais	 serviços	 prestados	 e	 não	 inclusa	 na	mensalidade.	 Já	 os	
escritórios	fí	sicos,	efetuam	esse	serviço	por	meio	de	conversas	e	orientações	para	os	clien-
tes,	no	entanto,	não	foi	evidenciada	a	metodologia	formalizada	e	a	frequência	em	que	é	realizado	o	
procedimento.	Percebe-se,	com	isso,	que,	levando	em	consideração	a	maior	capacidade	e	pos-
sibilidade	de	contato	direto	com	os	clientes,	os	escritórios	tradicionais	podem	estar	eventual-
mente	deixando	de	uti	lizar	esse	recurso	vantajoso,	em	relação	às	empresas	startups.
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